
INTEGRAÇÃO D A C I D A D E E D O 
E S T A D O D O R I O D E J A N E I R O 

P R A D O K E L L Y 

A próxima transferência da c a p i t a l da República p a r a 
Brasília t o r n a oportimo o exame de u m problema em torno do 
q u a l as opiniões não coincidem: deve o a t u a l D i s t r i t o F e d e r a l 
converter-se no Estado da G u a n a b a r a , como prevê a Consti­
tuição, ou será mais conveniente ao interesse público a r e u n i ­
ficação com o Estado do R i o de J a n e i r o ? O autor a n a l i s a esse 
problema n a sua perspectiva histórica e no seu contexto jurí­
dico, ponderando, de passagem, as implicações f i n a n c e i r a s e 
fiscais das soluções arventadas. Reconhece que o plebiscito é 
a única m a n e i r a de convidar os interessados a u m exame de 
consciência e ao exercício da fascinante missão política de 
plasmarem o próprio f u t u r o . 

A U N I F I C A Ç Ã O d a C i d a d e e d o E s t a d o d o R i o de J a n e i r o 
está n a lógica das decisões políticas. N a d a p a r e c e r i a 

m a i s n a t u r a l n a M o n a r q u i a , s o b o s i s t e m a unitário. N a d a 
pa rece m a i s razoável n a República, s o b o s i s t e m a f e d e r a t i v o . 

N o Império, a idéia se t e r i a f a c i l m e n t e a r r i m a d o e m 
explicações d a história, p o i s a divisão de províncias se o p e ­
r o u de m o d o " c o n s e r v a n t i s t a " , - - n a " f o r m a e m q u e então 
se e n c o n t r a v a m " . A C a r t a de 1 8 2 4 p r e v i a a subdivisão, 
c o m o viesse a p e d i r o b e m d o E s t a d o , m a s f i x o u desde l o g o 
as r e a l i d a d e s comunitárias o r i u n d a s d a Colônia. A provín-
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C i a d o R i o a b r a n g i a t o d a a s u a área de posse secu la r , a 
e x e m p l o da s d o Pará, d o R i o N e g r o , d o Maranhão, d o 
Piauí, d o Ceará, d o R i o G r a n d e d o N o r t e , d a Paraíba, d e 
P e r n a m b u c o , de A l a g o a s , de S e r g i p e d ' E l - R e i , d a B a h i a , d o 
Espírito S a n t o , de São P a u l o , de S a n t a C a t a r i n a , d o R i o 
G r a n d e d o S u l , de M i n a s , d e Goiás, de M a t o G r o s s o , e, p o r 
federação, c o n s o a n t e se d i z i a n o t e m p o , d o " E s t a d o C i s -
p l a t i n o " . H a v i a , porém, q u e p r o v e r q u a n t o à sede dos po-
dêres centrais. E a s s e n t o u - s e , e m p r o v e i t o deles , u m a limi­
tação p a r a a província o n d e f icasse a C a p i t a l d o Império. 
N e l a , d e i x a r i a de e x i s t i r o C o n s e l h o G e r a l q u e p r i m e i r o se 
p r e v i u p a r a as o u t r a s . E , a o substituírem o C o n s e l h o p o r 
u m a Assembléia L e g i s l a t i v a , c o m o A t o A d i c i o n a l , não se 
m a n t e v e a iníqua proibição; a p e n a s se d e c l a r o u q u e a " a u ­
t o r i d a d e " ( h o j e l e r i a m o s "competência") d a Assembléia d a 
província o n d e es t ivesse a C o r t e não c o m p r e e n d e r i a a m e s m a 
C o r t e n e m o s eu município. Se , n o m e i o século d o 2 . " R e i ­
n a d o , a C o r t e se deslocasse p a r a o P l a n a l t o C e n t r a l , o M u ­
nicípio N e u t r o , a l i i n s t a l a d o , c o n t i n u a r i a a ser r e g i d o p e l o 
P a r l a m e n t o monárquico — a Assembléia G e r a l temporá­
r i a e o S e n a d o vitalício. M a s não se d e s t a c a r i a o seu territó­
r i o d a província g o i a n a , — e la s o f r e r i a u m a única r e s t r i ­
ção, a de não p o d e r l e g i s l a r acerca d a q u e l a c o m a r c a c o m o 
o f a r i a e m relação às d e m a i s . E m t a l hipótese, a assembléia 
f l u m i n e n s e t e r i a r e a d q u i r i d o a p l e n i t u d e de s u a " a u t o r i d a ­
d e " s o b r e o município não m a i s o c u p a d o p e l o s órgãos n a ­
c i o n a i s de g o v e r n o . 

N a República, o i n t e r e s s e de u m a federação próspera 
m i l i t a e m f a v o r d a formação de " u n i d a d e s f o r t e s " c o m o as 
q u e o r a se a c h a m e m condições de r e s i s t i r à tendência, a l t a ­
m e n t e c e n t r a l i z a d o r a , d o s podêres d a União, s e g u n d o v e ­
r e m o s n o u t r a p a s s a g e m . 

D i a n t e desses d a d o s , c o m o se compreenderá a r e l a t i v a 
indiferença de três C o n s t i t u i n t e s R e p u b l i c a n a s e m relação 
a matéria, c o m o es ta , d e f u n d a m e n t a l importância p a r a o 
f u t u r o d o país? 

É q u e a idéia d a mudança d a C a p i t a l — e m b o r a ge­
r a l m e n t e c o n s i d e r a d a de u r g e n t e necess idade — p e r m a n e c i a 
n o e l e n c o da s concepções gene rosa s , q u e a v i d a política d e -
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b u x a e q u e não se t o r n a m viáveis n a prática r o t i n e i r a d a s 
instituições. Q u a n t a s v e z e s d e l a se c u i d o u , t a n t a s v e z e s o s 
obstáculos i m p e d i r a m se levasse a t e r m o . N e s s a s várias o p o r ­
t u n i d a d e s , s e m p r e es teve g e m i n a d a a o u t r a aspiração das 
«lites d i r i g e n t e s — a redivisão t e r r i t o r i a l d o B r a s i l . E a i n d a 
h o j e se s u s t e n t a q u e u m a das v a n t a g e n s d a transferência 
c o n s i s t e e m c o m p e n s a r , através d a "interiorização" d o g o ­
v e r n o , c o m o p r o g r e s s o daí a d v i n d o p a r a as populações d o 
c e n t r o - o e s t e , o s e f e i t o s d o t i p o de civilização litorânea, q u e 
t e m s i d o a b r a s i l e i r a , e m conseqüência m e s m a d a p a r t i l h a 
d o território pátrio c m E s t a d o s s o c i a l e e c o n o m i c a m e n t e 
d e s i g u a i s . 

2 
A aspiração d a c i d a d e d o R i o de t o r n a r - s e E s t a d o e r a 

u m d o s m e i o s táticos p a r a alcançar a a u t o n o m i a q u e l h e t e m 
s i d o n e g a d a . A eleição d o p r e f e i t o v e m c o n s t i t u i n d o n o s 
últimos a n o s o o b j e t o de c a m p a n h a s p o p u l a r e s , e m r e c o n ­
q u i s t a de u m a f r a n q u i a não r e c u s a d a a o s h a b i t a n t e s de o u t r o s 
municípios. Exceção d e n t r e êles, o v a s t o e l e i t o r a d o d a m a i s 
evoluída de nos sa s C a p i t a i s p o s s u i t o d o s o s títulos p a r a o 
self government, c o m o desa te d o s laços q u e até então s u ­
j e i t a r a m o seu E x e c u t i v o a o P r e s i d e n t e d a República e o s e u 
L e g i s l a t i v o a o S e n a d o ( e m matéria de " v e t o s " ) e a o C o n ­
gresso N a c i o n a l ( n o t o c a n t e à organização básica). O q u e 
não c o n s e g u i r a , s e n d o c a p i t a l d o país, v i r i a a o b t e r , graças 
à mudança, e m proporções m a i s v a s t a s e, p o r i s s o , c o m ­
p l e x a s e t a l v e z p e r t u r b a d o r a s . D e s f a z e n d o o h i b r i d i s m o e m 
q u e o D i s t r i t o v i v i a — c o m serviços l o c a i s a s e u c a r g o e 
o u t r o s , i m p o r t a n t e s e d i s p e n d i o s o s , a c a r g o d a União —, 
n o v o s p r o b l e m a s t e r i a de d e f r o n t a r o p o v o d a G u a n a b a r a 
— q u e r de o r d e m econômica e f i n a n c e i r a , q u e r de o r d e m 
a d m i n i s t r a t i v a e política. P a r a a u t o d e t e r m i n a r - s e , c u m p r e -
- I h e a i n d a v e n c e r m u i t o s obstáculos n o c a m p o c o n t r o v e r s o 
d a técnica jurídica. E não dispõe de v a g a r n e m de e s t u d o 
p a r a avaliá-los e m t o d o o seu a l cance e resolvê-los a d e q u a ­
d a m e n t e , n o s p o u c o s meses q u e a n t e c e d e m à s u a t r a n s f o r ­
mação e m u n i d a d e f e d e r a d a . 

C r i a n d o - s e o n o v o E s t a d o e m 2 1 de a b r i l próximo, 
p o u c o t e m p o s o b r a aos seus líderes e r e p r e s e n t a n t e s p a r a m e -
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d i t a r e m sôbri as r e a i s v a n t a g e n s d a emancipação c o n c e d i d a . 
S o b q u e r e g i m e viverá o a t u a l D i s t r i t o até a s u a C o n s t i t u i ­
ção? Assumirá o p r e s i d e n t e d a Câmara d o s V e r e a d o r e s a s 
funções e x e c u t i v a s o u intervirá o g o v e r n o f e d e r a l , a p r e ­
t e x t o de q u e não f u n c i o n a u m d o s podêres e s t a d u a i s ? P o ­
derá esse i n t e r v e n t o r p r a t i c a r t o d o s o s a t o s de a d m i n i s t r a ­
ção ordinária, p r e v i s t o s p e l a l e i orgânica, e es ta guardará 
a i n d a p l e n a eficácia, desde q u e a matéria, a l i v e r s a d a , d e i ­
x o u de p e r t e n c e r à competência d o C o n g r e s s o ? Q u e p r a z o 
terá, e m v e r d a d e , essa administração transitória, se não se 
l o g r o u a s s e n t a r q u e m v a i exe rce r a função c o n s t i t u i n t e ? 
P o d e m a r r o g a r - s e t a l atribuição o s v e r e a d o r e s e l e i t o s e m 3 
de o u t u b r o d o último a n o ? V a l i o s o s parecercs c o n c l u e m p e l a 
a f i r m a t i v a , d i s t i n g u i n d o e n t r e p o d e r c o n s t i t u i n t e "originá­
r i o " c o " d e r i v a d o " , e l o u v a n d o - s e e m u m p r e c e i t o de l e i f e ­
d e r a l de 1 9 4 8 : " O a t u a l D i s t r i t o F e d e r a l , q u e passará a 
c o n s t i t u i r o E s t a d o d a G u a n a b a r a , reger-se-á p e l a C o n s t i t u i ­
ção q u e a s u a Assembléia L e g i s l a t i v a d e c r e t a r " . M a s essa 
"Assembléia L e g i s l a t i v a " é a m e s m a de q u e t r a t a o t e x t o , 
q u a n d o se r e f e r e a " P o d e r L e g i s l a t i v o e x e r c i d o p e l a Câmara 
d o s V e r e a d o r e s " ? O u não s o a a expressão c o m o aos c o n s ­
t i t u i n t e s de 1 9 4 6 s o a r a m i g u a i s p a l a v r a s , a o d i s p o r e m 
acerca d a constitucionalização d o E s t a d o , n o a r t . 1 1 d o 
A t o da s Disposições Transitórias: " . . .proceder-se-á e m 
cada E s t a d o às eleições de G o v e r n a d o r e de d e p u t a d o s às 
Assembléias Legislativas, as q u a i s terão inicialmente função 
constituinte"? Não se inclinará a Justiça d i r i m i n d o f u t u r a s 
controvérsias, p e l a posição q u e t o m o u o T r i b u n a l R e g i o n a l 
E l e i t o r a l , a o r e p u t a r de r i g o r a eleição de u m n o v o c o r p o 
d e l i b e r a n t e ? 

E s s e n o v o c o r p o , o u a Câmara a t u a l , enfrentará, p o r 
s u a v e z , i n g e n t e s r e s p o n s a b i l i d a d e s . É princípio c o n s t i t u c i o ­
n a l , de observância forçada p o r p a r t e d o s E s t a d o s , a " a u ­
t o n o m i a m u n i c i p a l " ( a r t . 7.°, V I I , e a r t . 1 8 ) , c o m o t e o r 
q u e l h e dá o a r t . 2 8 e c o m tributos próprios, e spec i f i cados 
n o a r t . 2 9 . E m q u a n t o s Municípios se dividirá o escasso 
território d a G u a n a b a r a ? T a n t a s o u t r a s Câmaras terão de 
i n s t a l a r - s e e m n o v a s c o m u n a s p a r a i n t e g r a r o g o v e r n o " l o ­
c a l " . E m u i t a s f o n t e s de r e n d a se deslocarão p a r a e las , c o m o 
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O S i m p o s t o s p r e d i a l e t e r r i t o r i a l u r b a n o , d e licença, d e indús­
t r i a s e profissões, e s o b r e diversões públicas, a t o s de s u a eco­
n o m i a o u a s s u n t o s de s u a competência. C o m elas partilhará 
a União a q u o t a d o i m p o s t o único de combustível q u e até 
então e r a o b r i g a d a a p a r t i l h a r c o m a P r e f e i t u r a d o D i s t r i t o ; 
c entregar-lhes-á o quinhão q u e t i v e r e m n o s 1 0 % d o i m ­
p o s t o de r e n d a , a q u e se r e f e r e o § 4.° d o a r t . 1 5 . A e las 
também o n o v o E s t a d o atribuirá 3 0 % d o excesso d a s u a 
arrecadação s o b r e a arrecadação l o c a l ( a r t . 2 0 ) , o q u e t a l ­
v e z empobreça s o b r e m a n e i r a u m t e s o u r o e x a u s t o , se l e v a r ­
m o s e m c o n t a q u e , de s u a competência, p o u c o renderão o s 
i m p o s t o s s o b r e t e r r a s r u r a i s e exportação de m e r c a d o r i a s e 
ficará r e s t a n d o , n a r e a l i d a d e , p a r a s a t i s f a z e r a q u e l e e n c a r g o , 
o i m p o s t o de " v e n d a s e consignações" — s u p o r t e p r i n c i p a l 
de suas finanças. 

Q u e m n o s d i z q u e , a o a q u i l a t a r da s v a n t a g e n s e des­
v a n t a g e n s d a "estadualização", não se r e n d a m o s c o n s t i ­
t u i n t e s à evidência de q u e m a i s útil será à C i d a d e f u n d i r - s e 
c o m o E s t a d o d o R i o , d a m e s m a f o r m a p o r q u e a c i d a d e 
p a u l i s t a n a , m a i s p o p u l o s a , i n t e g r a o E s t a d o de São P a u l o 
e a c i d a d e de N o v a Y o r k , de população a i n d a m a i s d e n s a , 
i n t e g r a o E s t a d o d o m e s m o n o m e , n a federação n o r t e - a m e ­
r i c a n a ? Poderão, e n t r e t a n t o , d e l i b e r a r a r e s p e i t o ? O a r t . 2.° 
d o p a c t o f e d e r a l prevê o v o t o de "assembléias l e g i s l a t i v a s " , 
e não de " c o n s t i t u i n t e s " ; m a s n o s parece óbvio q u e as úl­
t i m a s , s u p e r i o r e s n a competência às p r i m e i r a s , d a r i a m a o 
a t o significação e r e l e v o q u e t r a n s c e n d e m d o q u e p r e s s u ­
põe a C a r t a M a g n a . Não f a l t a r i a m , c o n t u d o , exege t a s f o r -
m a l i s t a s q u e t e n t a s s e m c o b r a r a interpretação literal d a 
n o r m a . E , nesse caso , se t e r i a de e l a b o r a r t o d a u m a C o n s ­
tituição, d e s t i n a d a a c o n v e r t e r - s e a f i n a l e m l e t r a m o r t a , p a r a 
o único e f e i t o de q u e a l e g i s l a t u r a , d e l a n a s c i d a , a p r o v a s s e 
a incorporação d a G u a n a b a r a a o R i o de J a n e i r o ? 

3 

A a u t o n o m i a poderá ser c o n s e g u i d a p o r m e i o m a i s 
e x p e d i t o , se d i s p e n s a r m o s à C i d a d e — a n t e s de se t o r n a r 
c a p i t a l d o E s t a d o d o R i o — u m r e g i m e provisório, e m v i r ­
t u d e d o q u a l ( c o n s e r v a n d o a s u a a t u a l organização e rece-
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b e n d o auxílio f e d e r a l , e q u i v a l e n t e às v e r b a s orçamentárias 
d o c o r r e n t e exercício, d e s t i n a d a s a o s serviços l o c a i s q u e a 
União v e m c u s t e a n d o ) e l e j a , desde l o g o , o seu p r e f e i t o , c o m 
funções idênticas às d o a t u a l , s e m q u e à União se p e r m i t a 
i n t e r v i r , c o m o t a n t o s p l a n e j a m , p a r a i m p o r , n a m e s m a fase, 
d e l e g a d o d a confiança e x c l u s i v a d o P r e s i d e n t e d a Repúbli­
ca. U m i n t e r v e n t o r t e r i a podêres a i n d a m a i s a m p l o s , p o i s 
não h a v e r i a , n o s t e x t o s a t u a i s , órgão q u e apreciasse o s seus 
v e t o s ; a competência d o S e n a d o p a r a fazê-lo se e s g o t a r i a 
c o m a mudança d a c a p i t a l d o país. N o e s t a t u t o temporá­
r i o , q u e p r e c o n i z a m o s , a a t u a l Câmara d o s V e r e a d o r e s c o m ­
pletará a p l e n i t u d e d a função legislativa, d e l i b e r a n d o t a m ­
bém acerca d o s v e t o s . T o d a s essas f r a n q u i a s subsistirão 
q u a n d o a C i d a d e se o r g a n i z a r e m município, tão i m p o r t a n t e , 
aliás, p a r a o B r a s i l q u a n t o são, p o r e x e m p l o , as suas c o ­
m u n a s m a i s densas e r i c a s , c o m o São P a u l o , B e l o H o r i z o n ­
t e e P o r t o A l e g r e . T a l v e z n e n h u m a dessas l h e d i s p u t e o 
p r i m a d o . 

" C i d a d e l i v r e " — s e g u n d o a l g u n s p r o p u s e r a m — não 
r i m a c o m o n o s s o d i r e i t o c o n s t i t u c i o n a l i n t e r n o . O s prece ­
d e n t e s i n v o c a d o s t r a d u z e m - s e e m m e i o s de ação política n a 
o r d e m i n t e r n a c i o n a l , e d i z e m r e s p e i t o a situações não d e ­
f i n i t i v a s , r e g i d a s p o r t r a t a d o s , n o i n t e r e s s e de cer tas p o ­
tências. N o B r a s i l , c o n s o a n t e a s u a l e i m a i o r , a União só 
c o m p r e e n d e " E s t a d o s , o D i s t r i t o F e d e r a l e Territórios" 
( a r t . 1.°, § 1 . " ) . R e d u z i r a "território" a C i d a d e d o R i o é 
submetê-la p e r m a n e n t e m e n t e à legislação d o C o n g r e s s o ( a r ­
t i g o 2 5 ) . N e n h u m a das g a r a n t i a s autonômicas de q u e des­
f r u t a m o s E s t a d o s e o s Municípios p o r força de u m a c o n s ­
tituição rígida e, p o r i s s o m e s m o , inalteráveis, p r o t e g e r i a o s 
cidadãos c a r i o c a s . Êles f i c a r i a m à mercê d o q u e l h e dessem 
o u n e g a s s e m o s r e p r e s e n t a n t e s des tas o u t r a s regiões, r e u n i ­
d o s n o p a r l a m e n t o . 

T u d o s e r i a fácil, se a C o n s t i t u i n t e d e 1 9 4 6 não se 
h o u v e s s e a p r e s s a d o , s e m m a i o r e s t u d o , e m p r e s c r e v e r n o A t o 
de Disposições Transitórias, q u e " e f e t u a d a a t r a n s f e r e n c i a , 
o a t u a l D i s t r i t o F e d e r a l passará a c o n s t i t u i r o E s t a d o d a 
G u a n a b a r a " ( a r t . 4.°, § 4.°). Fê-lo, c o m a p a r e n t e vitória das 
reivindicações ca r iocas , c o m o q u e m se escusa o u se a b s o l v e 
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dc não t e r a q u i e s c i d o n a eletividade do Prefeito. M a s fê-lo, 
s e m c re r m u i t o es t ivesse p e r t o a d a t a d a mudança; e, e m 
t r o c a dc u m a g r a n d e concessão, aleatória c i n c e r t a , q u e só 
D e u s s a b i a q u a n d o se v i r i a a c o n c r e t i z a r , s u f o c o u a a s p i r a ­
ção a u t o n o m i s t a , q u e r e c l a m a v a , p a r a l o g o , a e s c o l h a d e ­
mocrática d o g o v e r n a n t e l o c a l . 

Não e x i s t i s s e o r e f e r i d o p r e c e i t o — e t o d a a questão, 
q u e o r a n o s p r e o c u p a , e s t a r i a s i m p l i f i c a d a . A o C o n g r e s s o 
f i c o u d e f e r i d o , e n q u a n t o a União t i v e r sede n o a t u a l D i s ­
t r i t o , l e g i s l a r s o b r e êle; n a l a t a atribuição está implícita a 
de r e g u l a r - l h e o d e s t i n o , n o caso de t e r m i n a r a ocupação 
f e d e r a l . U m a l e i ordinária p o d e r i a — s e m t a l e m p e c i l h o — 
e s t a t u i r s o b r e a reunião das d u a s áreas e m q u e a Assembléia 
de 1 8 9 1 h a v i a s e c i o n a d o o território d a " v e l h a província", 

E x i s t i n d o , porém, a q u e l a previsão, e m b o r a e m t e x t o 
"transitório", a modificação d e l a e x i g i a emenda constitu­
cional, c o m o se deparássemos t e x t o d e f i n i t i v o , p o r q u e e m a ­
n a d o , c o m o o s d e m a i s , d o mesmo órgão constituinte. 

M a s d e v i a promulgá-la a l e g i s l a t u r a , d e c r e t a n d o de 
i m e d i a t o a incorpoação, s e m c o n s u l t a r as populações i n t e ­
ressadas? Não c o n v i n h a a p l i c a r p o r a n a l o g i a o p r o c e s s o de 
fusão de Estado, n a única p a r t e de possível aplicação a o 
caso, o u fosse a d o plebiscito? Não é esse o i n s t r u m e n t o 
de m a i o r v a l i a p a r a a autodeterminação de u m a c o l e t i v i ­
d a d e m e r e c i d a m c n t e c iosa d o s seus créditos, das suas t r a d i ­
ções, d a s u a c u l t u r a ? 

4 

O b j e t o u - s e , q u a n t o à f o r m a d a deliberação: a) d e v e ­
r i a e l a c i n g i r - s e à c o m p l e x a tramitação d o a r t . 2.°; b) v u l -
n e r a i n d i r e t a m e n t e a proibição d o a r t . 2 1 7 , § 6.°; c) não é 
c o n c l u s i v a , p o r q u e d e p e n d e d a manifestação p o p u l a r . 

N e n h u m a das objeçõcs res i s te à análise. 
O a r t . 2.° s e r i a i n t e i r a m e n t e aplicável d e p o i s de v o t a d a 

a constituição d o E s t a d o d a G u a n a b a r a , q u a n d o a l e g i s l a ­
t u r a , d e l a n a s c i d a , en tendesse c o n v e n i e n t e a fusão. A q u i e s -
c e n d o a Assembléia f l u m i n e n s e , o p i n a r i a o C o n g r e s s o , p o r 
suas d u a s C a s a s , e m n o m e d o i n t e r e s s e n a c i o n a l e d o i n t e ­
resse p a r t i c u l a r d o s d e m a i s E s t a d o s . M a s E s t a d o só se t o r -
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liará o D i s t r i t o , c o n f o r m e a l e t r a c o n s t i t u c i o n a l a i n d a c m 
v i g o r , n a d a t a e m q u e a c a p i t a l se m u d a r p a r a Brasília. 
Assembléia L e g i s l a t i v a Estadual não p o d e c o n s i d e r a r - s e p r e ­
s e n t e m e n t e a Câmara d o s V e r e a d o r e s . Órgão r e s o l u t i v o é, 
a p e n a s , o d o E s t a d o d o R i o ; a resolução dêle, t o d a v i a , está 
t o m a d a desde 2 0 de j u n h o de 1 9 4 7 , e m t e x t o de eficácia s u ­
p e r i o r à de q u a l q u e r l e i ordinária — o " A t o das Disposições 
C o n s t i t u c i o n a i s Transitórias", q u e c o n s i g n o u n o a r t . 4 6 , 
s e m m u i t a ponderação, aliás, q u a n t o a o s e g u n d o t e r m o d a 
a l t e r n a t i v a : " E f e t i v a d a a mudança d a c a p i t a l d a República 
p a r a o i n t e r i o r d o país, o E s t a d o d o R i o de J a n e i r o deverá 
p l e i t e a r a recuperação d o território a t u a l m e n t e o c u p a d o p e l o 
D i s t r i t o F e d e r a l , o u a indenização cabível". D e p e n d e r i a t a m ­
bém a c o m p l e x a resolução d a concordância d o C o n g r e s s o . 
A p r o v a n d o a e m e n d a , de q u e se c o g i t a , a concordância es­
tará d a d a dc m a n e i r a m a i s e f i c a z e s o l e n e . 

D e u m a e o u t r a condições, — o c o n s e n t i m e n t o da s l e ­
g i s l a t u r a s e s t a d u a i s e f e d e r a l — c u i d o u o m o d e l o n o r t e - a m e ­
r i c a n o , s e g u i d o e m n o s s a s Constituições de 1 8 9 1 c dc 1 9 3 4 : 
" O C o n g r e s s o poderá a d m i t i r n o v o s E s t a d o s n a União, 
porém n e n h u m n o v o E s t a d o será f o r m a d o n e m instituído 
d e n t r o d a jurisdição de o u t r o E s t a d o ; n e m se formará 
n e n h u m E s t a d o m e d i a n t e a junção de d o i s o u m a i s E s t a d o s 
o u p a r t e s de E s t a d o s , s e m o c o n s e n t i m e n t o da s l e g i s l a t u r a s 
d o s E s t a d o s i n t e r e s s a d o s c m a i s o d o C o n g r e s s o " . A cláusula 
provém d o a r t . X V I I d o esboço d a Comissão E s p e c i a l s u b ­
m e t i d o à Convenção e m 6 de a g o s t o dc 1 7 8 7 ; e, a o ser d i s ­
c u t i d a a 2 4 , G o u v E R N E R M O R R I S propôs modificações, l o g o 
a d o t a d a s , e q u e se c o n v e r t e r a m n o t e x t o a t u a l . A pontuação 
d o a r t i g o , s e p a r a n d o o p r i m e i r o e o s e g u n d o t e r m o , não fêz 
q u e se en tendesse a q u e l e c o m o a b s o l u t a m e n t e proibitivo, 
a i n d a n o caso de n o v o E s t a d o se des t aca r d a jurisdição de 
o u t r o , e s i m s u b o r d i n a d o a o m e s m o p r o c e s s o d a última p a r t e 
q u e prevê manifestações c o i n c i d e n t e s d o s r e s p e c t i v o s podêres. 
A s s i m o C o n g r e s s o , p o r l e i de 4 de f e v e r e i r o de 1 7 9 1 , c o n ­
s e n t i u e s p e c i f i c a m e n t e n a formação d o E s t a d o de K e n t u c k y 
" d e n t r o d a jurisdição d o E s t a d o d a Virgínia", a o q u a l 
a q u e l e E s t a d o h a v i a a d e r i d o . A o a d m i t i r V e r m o n t , a seu 
p e d i d o , i g n o r o u as pretensões t e r r i t o r i a i s de N o v a Y o r k . 
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A d m i t i u O T e n n c s s e e , c m 1 7 9 6 , c o n f o r m e e s c r i t u r a a n t e ­
r i o r de cessão aos E s t a d o s U n i d o s p o r p a r t e d a C a r o l i n a d o 
N o r t e ; e b e m a s s i m o M a i n e , c m 1 8 1 9 , d e p o i s q u e se sepa­
r o u de M a s s a c h u s s e t t s , c o n f o r m e l e i d a q u e l e E s t a d o . 

N a presidência dc L i N C O L N , a União f o m e n t o u a r e ­
v o l t a d o s territórios d o O e s t e d a Virgínia c o n t r a o g o v e r n o 
desse E s t a d o ; o s territórios, d o o u t r o l a d o d o s A U e g h e n y , 
l i g a v a m - s e , geográfica e s o c i a l m e n t e , a o v a l e de O h i o , e ne l e s 
se i n s t a l o u u m g o v e r n o " u n i o n i s t a " , o q u a l r e d i g i u e r a t i ­
f i c o u u m a Constituição p a r a a "Virgínia d o O e s t e " , q u e o 
C o n g r e s s o a d m i t i u d e f i n i t i v a m e n t e e m 1 8 6 3 , c o m o b e n e ­
plácito d a C o r t e S u p r e m a sete a n o s m a i s t a r d e . 

E m g e r a l , essas anexações e divisões se l i g a v a m a u m a 
d i s p u t a política, t o r n a d a p a t e n t e desde o f i n a l d o século 
X V I I I , q u a n d o J E F F E R S O N , a o r e d i g i r a Ordenança p a r a 
o g o v e r n o d o Território d o N o r o e s t e , i n s e r i u u m a r t i g o q u e 
p r o i b i a a escravidão a p a r t i r de 1 8 0 0 . A s u a estratégia e r a 
a de " s i t i a r " , r e d u z i n d o - o s , o s núcleos e s c r a v a g i s t a s . E s t a ­
be l ecendo o u não condições c o m t a l f i t o p a r a o r e c o n h e c i ­
m e n t o de n o v o E s t a d o — c o n t r i b u i a - s e p a r a d e s t r u i r o u p a r a 
c o n s e r v a r o t r a b a l h o s e r v i l q u e d i v i d i a a Nação. D e começo, 
u m a convenção tácita n o S e n a d o ( o n d e r e a g i a m o s s u l i s t a s ) 
m a n t e v e o equilíbrio e n t r e as d u a s c o r r e n t e s , a d m i t i n d o a l t e r -
n a d a m e n t e E s t a d o s e s c r a v a g i s t a s e a n t i - e s c r a v a g i s t a s . A s 
águas de O h i o s e p a r a v a m " e s c r a v o s " e " l i v r e s " . M a s , n a 
elevação a E s t a d o d a p a r t e m a i s próspera d o Território de 
M i s s o u r i , d e f r o n t o u - s e n o v a d i f i c u l d a d e , p o r q u e não f i c a v a 
ele n e m a o n o r t e n e m a o s u l d o r i o f a m o s o , e s i m e m f r e n t e , 
à m a r g e m O e s t e d o M i s s i s s i p i , — próximo d o l i v r e I l i n o i s 
e d o s e s c r a v a g i s t a s K e n t u c k y e T e n n e s s e e . 

C h e g o u - s e então a u m " c o m p r o m i s s o " , s e g u n d o o q u a l 
o M i s s o u r i e r a a c e i t o c o m o se a c h a v a , m a s a escravidão f i c a ­
r i a p r o i b i d a p a r a s e m p r e n a p a r t e d a a n t i g a L o u i s i a n i a a o 
n o r t e d a l a t i t u d e de 3 6 g r a u s e 3 0 m i n u t o s . A p a z i g u a d a s 
e m 1 8 2 0 , as paixões v o l t a r a m a acender -se n a b a t a l h a e l e i ­
t o r a l de 1 8 4 4 , e m t o r n o d a anexação d o T e x a s — república 
i n d e p e n d e n t e e e s c r a v a g i s t a . O b t e v e - a P O L K , e m 1 8 4 5 , m e ­
d i a n t e resolução n o r m a l d o S e n a d o e d a Câmara d o s E s t a d o s 
U n i d o s — p r o c e s s o de d u v i d o s a l e g i t i m i d a d e , p o i s , t r a t a n -
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d o - s e de o u t r a Nação, d e v i a precedê-lo u m t r a t a d o , q u e o 
S e n a d o só p o d e r i a a p r o v a r c o m o " q u o r u m " de d o i s terços, 
c o m o se p r e v i r a p r i m i t i v a m e n t e . 

P a r a v e n c e r impugnações c o n t r a a v a l i d a d e d o seu a t o , 
o C o n g r e s s o es tabe leceu , e n t r e as "condições de anexação", 
q u e n o v o s E s t a d o s , e m número máximo de q u a t r o , se f o r ­
m a r i a m n o território d o T e x a s e q u e o s s i t u a d o s a o n o r t e d a 
l a t i t u d e de 3 6 g r a u s e 3 0 m i n u t o s s e r i a m o b r i g a t o r i a m e n t e 
abolicionistas. E m v i r t u d e d o " c o m p r o m i s s o de 1 8 5 0 " , o 
N o v o México e o U t a h t e r i a m l i b e r d a d e de decisão — o q u e 
d e u l u g a r à c h a m a d a " s o b e r a n i a d o p i o n e i r o " . Já n a o r g a ­
nização d o território de N e b r a s k a s i t u a d o a o N o r t e , r e a v i ­
v o u - s e a l u t a c o m o S u l e e l a se h a v i a de p r o l o n g a r até o 
d e s f e c h o d a g u e r r a de Secessão. D o e x p o s t o d e c o r r e a p r e ­
valência q u e t e v e o C o n g r e s s o n a aplicação, n e m s e m p r e 
f o r m a l i s t a e e x a t a , d a cláusula c o n s t i t u c i o n a l , q u e a c i m a 
t r a s l a d a m o s . 

A s e g u n d a objeção c o n c e r n e a u m a s u p o s t a relação d o 
a s s u n t o c o m a r e g r a d o a r t . 2 1 7 , § 6.°, de n o s s a C o n s t i t u i ­
ção: "Não serão a d m i t i d o s c o m o o b j e t o de deliberação p r o ­
j e t o s t e n d e n t e s a a b o l i r a Federação o u a República". Cláu­
s u l a análoga, nesses p r e c i s o s t e r m o s , não e x i s t e , a o q u e 
s a i b a m o s , e m n e n h u m a o u t r a Constituição de E s t a d o F e ­
d e r a l . N a g r a n d e República d o N o r t e , c u j a s instituições 
h e r d a m o s , a p e n a s se v e d o u , a n t e s de 1 8 0 8 , a alteração d o s 
d i s p o s i t i v o s r e f e r e n t e s à taxação d o tráfico i n t e r e s t a d u a l de 
• p e s s o a s " o u aos i m p o s t o s d i r e t o s e à capitação — u m e 
o u t r o r e l a c i o n a d o s , s e m o d i z e r e x p r e s s a m e n t e , c o m o r e g i m e 
s e r v i l ; e, e m q u a l q u e r t e m p o , a mudança d a r e g r a de r e p r e ­
sentação i g u a l d o s E s t a d o s n o S e n a d o . M a s a inteligência, 
q u e é de a t r i b u i r a o n o s s o t e x t o , não d i v e r s i f i c a , e m substân­
c ia , d a q u e v i g o r a nesses o u t r o s países. O q u e se proíbe, a q u i 
c o m o n o s E s t a d o s U n i d o s , é, e m p r i m e i r o l u g a r , a r u p t u r a 
d o s vínculos d o s E s t a d o s e n t r e s i , apesar de s o b e r a n o s n a 
es fe ra de s u a a u t o r i d a d e , t a n t o q u a n t o a União, s e g u n d o 
a s s e n t o u a C o r t e S u p r e m a e m 1 8 6 9 , n o célebre j u l g a d o 
T e x a s versas W h i t e ; é, e m s e g u n d o l u g a r , a i m p o s s i b i l i d a d e 
de r eg ressa r a o unitarismo, c o n t r a a v o n t a d e p a r t i c u l a r d o s 
E s t a d o s . N e n h u m deles será s u p r e s s o , se não o q u i s e r . 
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G r a d u a l m e n t e se p o d e r i a c h e g a r a esse r e s u l t a d o , a t r a ­
vés de anexações sucess ivas , q u e a Constituição a u t o r i z a , M a s 
essas anexações p r e s u m e m o c o n s e n t i m e n t o d o E s t a d o e m 
causa e o d o L e g i s l a t i v o d a União. E n s i n o u J E L L I N E K q u e 
u m E s t a d o f e d e r a l p o d e , é c e r t o , t r a n s f o r m a r - s e e m unitário 
se t o d o s o s E s t a d o s q u e o compõem t i v e r e m p e r d i d o o s eu 
caráter; porém, não há m e i o a l g u m de p r i v a r u m E s t a d o -
- m e m b r o de existência própria, "se êle não o d e s e j a r " . 
A condição necessária dessa " c o n f o r m i d a d e " , s u s t e n t a m - n a 
o u t r o s a u t o r e s , c o m o H u B E R , S E I D L E R , Z O R N e R E H N . Não 
d i f e r e a lição de L A B A N n e m a d c G O N Z Á L E Z C A L D E R Ó N . 
E , n o s E s t a d o s U n i d o s , a jurisprudência f i r m a d a — c o m o 
já i n f o r m a m o s — p e l o j u i z C H A S E n o caso " T e x a s versas 
W h i t e " , a s s i m f i c o u e n u n c i a d a : " A p e r p e t u i d a d e c i n d i s s o -
l u b i l i d a d e d a União não i m p o r t a , dc n e n h u m m o d o , e m 
d e t r i m e n t o d a d i s t i n t a e i n d i v i d u a l existência, o u d o d i r e i t o 
a o g o v e r n o próprio, p a r a o s E s t a d o s . S e m o s E s t a d o s n a 
União, não e x i s t i r i a o c o r p o político q u e se c h a m a m o s 
E s t a d o s U n i d o s . Não s o m e n t e , p o r i s s o , é de r e c u s a r a p r i ­
vação aos E s t a d o s de s u a d i s t i n t a c i n d e p e n d e n t e a u t o n o m i a , 
p e l o f a t o de se h a v e r e m u n i d o s o b a Constituição, senão 
também é de d i z e r , c o m v i s o s de i n t e i r a v e r d a d e , q u e a p r e ­
servação d o s E s t a d o s c a sustentação de seus g o v e r n o s se 
contém t a n t o n o s propósitos e n o s c u i d a d o s d a C o n s t i t u i ­
ção q u a n t o n e l a se i n c l u e m a conservação d a União e a m a n -
tença d o g o v e r n o n a c i o n a l . A Constituição, e m t o d a s as s u a s 
n o r m a s , t e m e m v i s t a u m a união indestratíveí de Estados 
indestrutíveis". 

A t e r c e i r a e última objeção não t e m m e l h o r e s bases. A o 
i n o v a r e m n o s s o d i r e i t o , c r i a n d o m a i s u m " t e m p o " n o p r o ­
cesso de incorporação dc E s t a d o s o u dc p a r t e deles , qüal fos se 
o p l e b i s c i t o , a C o n s t i t u i n t e r e n d e u - s e a ponderações de 
A L I O M A R B A L E E I R O , c o m a atenção v o l t a d a p a r a z o n a s 
c o n t e s t a d a s c m S a n t a C a t a r i n a , n o Paraná, n o Pará, n o 
A m a z o n a s e e s p e c i a l m e n t e a d a a n t i g a C a p i t a n i a d a B a h i a , 
à m a r g e m d o São F r a n c i s c o . " A c o n s u l t a d i r e t a ao s e l e i t o r e s 
( d i s s e c m r e s u m o ) , através d o p l e b i s c i t o , d e s p e r t a r i a m a i s 
v i v a m e n t e a consciência das populações, f a z e n d o c o m q u e 
s e n t i s s e m m a i s de p e r t o , m a i s f u n d a m e n t e , o p r o b l e m a , c 
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então teríamos, aí, c o n h e c i d a a s u a v o n t a d e n o caso c o n ­
c r e t o " . P r o c e d e u - s e , n a matéria, c o m e v i d e n t e a c e r t o , a o i n ­
t r o d u z i r n o método d e l i b e r a t i v o u m a instituição d a d e m o ­
c r a c i a s e m i d i r e t a — o "referendum d e ratificação" d o s a t o s 
das assembléias e s t a d u a i s . D e "ratificação" é êle, desse p o n t o 
de v i s t a , m a s também o é de " c o n s u l t a " e m relação a o último 
d o s " m o m e n t o s " o u " f a s e s " — a aprovação d o C o n g r e s s o 
N a c i o n a l . O s p u b l i c i s t a s f ranceses d i s t i n g u e m e n t r e " r e f e r e n ­
d u m " e " p l e b i s c i t o " , c o n f o r m e se t r a t e de aceitação de u m 
" t e x t o de l e i " o u de u m " c h e f e " , c o m o n o caso d o s d o i s 
B o N A P A R T E S ; m a s r e c o n h e c e m ( c o m o G E O R G E S V E D E L , 
p o r e x e m p l o ) q u e " d o p o n t o de v i s t a d a e t i m o l o g i a , a p a l a ­
v r a plebiscito d e v i a ser p r e f e r i d a " . D o a r t , 2.° a e m e n d a , p o r 
nós s u g e r i d a , e x t r a i u o único e l e m e n t o q u e e r a d e u t i l i z a r n a s 
p r e s e n t e s circunstâncias, p e l a s razões e x p o s t a s . E esse e le ­
m e n t o é o m a i s típico, o m a i s v a l i o s o , o m a i s ponderável, 
p o r q u e se t r a t a de autodeterminação d o s h a b i t a n t e s q u a n t o 
à d i s c i p l i n a política e a d m i n i s t r a t i v a d o território q u e 
o c u p a m . O u t r a fórmula não há q u e o s u p e r e , a i n d a n a s 
Constituições m a i s n o v a s , c o m o a d a A l e m a n h a O c i d e n t a l , 
q u e , n o a r t . 2 9 , p r e v i u a reorganização, p o r l e i f e d e r a l , d o 
território d o R e i c h , " c o n s i d e r a n d o s e n t i m e n t o s de a p e g o 
p r o v i n c i a l , laços c u l t u r a i s e históricos, conveniências eco­
nômicas c d e e s t r u t u r a s o c i a l " , c r i a n d o "países" aos q u a i s 
" a s s u a s dimensões e r e c u r s o s p e r m i t a m c u m p r i r e f i c a z m e n t e 
as t a r e f a s q u e l h e s i n c u m b e m " e s u b m e t e n d o a m e d i d a , e m 
c a d a região q u e d e v a m u d a r de dependência p r o v i n c i a l , a u m 
referendum s o b r e a p a r t e d a l e i q u e l h e c o n c e r n e . S e n d o esse 
referendum contrário, nem,aí se e x a u r e m o s trâmites d a p r o ­
vidência: v o l t a o a s s u n t o à D i e t a e a s u a s e g u n d a decisão é 
s u j e i t a a referendum n o c o n j u n t o d o território f e d e r a l . 

O r a , n a questão q u e a p r e c i a m o s , o embaraço a r e m o v e r 
é tão-só ( c o m o f i c o u d e m o n s t r a d o ) a cláusula transitória, 
q u e , s e m q u a l q u e r o u t r a f o r m a l i d a d e , e l e v a a E s t a d o o a t u a l 
D i s t r i t o q u a n d o se v e r i f i c a r a condição n e l a c o n s i g n a d a . Só 
p o r e m e n d a , c o m o r i t o próprio, n o s é d a d o revogá-la. M a s , 
c o m o fazê-lo em definitivo, a não ser q u e d e s e j e m o s i n c o r r e r 
n b e r r o originário — o de i m p o r , sem participação popular, 
u m a solução de t a n t a relevância a o s s e n t i m e n t o s , até então 
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d e s c o n h e c i d o s , da s "populações i n t e r e s s a d a s " ? Se n o s a f a s ­
t a m o s desse e s c o l h o , d e i x a m o s l o g i c a m e n t e a solução a o c r i ­
tério d o s e l e i t o r e s ; e, se e l a d e p e n d e desse critério, o o b j e t o 
d a decisão terá a s o r t e de t o d o s o s t e x t o s l e g a i s s u j e i t o s à 
variação o u à i n c e r t e z a d o s referenda. A e m e n d a , porém, é 
c o n c l u s i v a o u t e r m i n a n t e n o es tabelecer o processo q u e se há 
de o b s e r v a r p a r a r e a l i z a r m o s o f i m q u e t e m o s e m v i s t a : a 
revogação o u a subsistência d a cláusula temporária r e f o r -
m a n d a . Ocorrerá a p r i m e i r a hipótese, se o p l e b i s c i t o fôr f a ­
vorável; e aí passarão a v i g o r a r o s d e m a i s p r e c e i t o s q u e 
a r r o l a m o u t r a s t a n t a s m e d i d a s , p a c i e n t e m e n t e e s c a l o n a d a s , 
p a r a d a r execução ( s e m d e s r e s p e i t o a n e n h u m m a n d a t o p o ­
p u l a r já c o n f e r i d o ) a o t e x t o q u e c o n s a g r a a incorporação 
d e f i n i t i v a das d u a s áreas, s o b administração c o m u m , e m 3 1 
d e d e z e m b r o d e 1 9 6 3 . Se desfavorável fôr o p l e b i s c i t o , não 
terá h a v i d o razão p a r a q u e , n o exercício d o p o d e r r e v i s i o ­
n i s t a ( o u p o d e r c o n s t i t u i n t e r e m a n e s c e n t e ) , r i s q u e m o s d o 
c o r p o d a L e i M a g n a u m a cláusula q u e s e r e m o s l e v a d o s a res ­
t a u r a r , e r a obediência à v o n t a d e d i r e t a d o p o v o . 

5 
E s t a é a h o r a única, a o p o r t u n i d a d e s i n g u l a r , a opção 

e x c l u s i v a p a r a c o m p e n s a r m o s , c o m a formação de u m g r a n d e 
E s t a d o , o s m a l e s d a divisão s e c u l a r q u e têm o p o s t o E s t a d o s -
- Q o n d u t o r e s a E s t a d o s - v a s s a l o s e c i n d i d o o B r a s i l e m z o n a s 
de c o m a n d o e de s u b d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o u m c o n g l o m e ­
r a d o de r e a l i d a d e s r e g i o n a i s , q u e a s p i r a m a u m a i g u a l d a d e 
utópica. O q u e s a l v a a Federação é a existência de E s t a d o s 
q u e , b a s t a n d o a s i m e s m o s , p o d e m a i n d a c o n t r a p o r - s e à e x ­
pansão i m o d e r a d a d o s podêres c e n t r a i s . T o d o s s e n t e m as 
s u a s r e s e r v a s e s v a i r e m - s e n o e m p o b r e c i m e n t o a q u e a União 
o s c o n d e n a , através de u m a inflação de e f e i t o s trágicos; e se 
a inflação não a e n r i q u e c e , p e l a significação ilusória d o s r e ­
c u r s o s q u e m o v i m e n t a , l e v a à exaustão o s t e s o u r o s e s t a d u a i s , 
d e s p r o v i d o s d o i n s t r u m e n t o de fácil m a n e j o — o das e m i s ­
sões de m o e d a , cada v e z m a i s r e d u z i d a , aliás, e m seu p o d e r 
a q u i s i t i v o . V e l h a s u n i d a d e s , o b r i g a d a s a m e n d i g a r crédito 
n o B a n c o d o B r a s i l , s e m d i s p o r e m de d i v i s a s p a r a c o m p r a s 

23 



PRADO KELLY 

n o e s t r a n g e i r o imprescindíveis a o s e u p r o g r e s s o , t r a n s m u -
d a m - s e e m p re sa s dóceis d o g o v e r n o o n i p o t e n t e q u e , a n u l a n -
d o - a s , estará s e m p r e a p t o à prática d e u m c e s a r i s m o o p r e s s o r 
e a v i l t a n t e . A s condições propícias a o a d v e n t o desse cesar i s ­
m o intranqüilizam q u a n t o s a m a m as l i b e r d a d e s públicas, 
p o r s i m e s m a s e p e l o q u e elas p r o p o r c i o n a m à saúde d a s 
Nações, c o m o s benefícios incalculáveis q u e p r o d i g a l i z a m a o 
a d v e n t o de u m a "consciência s o c i a l " evoluída, a d e s t r a d a n a 
l i v r e i n i c i a t i v a , n a competição legítima, n a concorrência se­
l e t i v a de v a l o r e s , 

Não têm f a l t a d o ca s sand ra s q u e s i t u e m o n o s s o d r a m a 
e m r i g o r o s o d i l e m a : o u p r o c e d e m o s a u m a estruturação polí­
t i c a f u n d a d a " n a v e r d a d e e n o equilíbrio", o u e x p o m o s a 
Nação a desagregar - se . O exímio P I M E N T A B U E N O pôs n a 
t e l a cores s o m b r i a s : " A s s i m e x i g e a justiça, p a r a q u e não 
h a j a d e s i g u a l d a d e de proteção, a s s i m d e m a n d a a política, 
p a r a q u e não h a j a influências d e s p r o p o r c i o n a i s , n e m z e l o s , 
ciúmes, ódios o u p e r i g o s q u e r o m p a m u m j u s t o e p r e v i d e n t e 
equilíbrio". E s t a s p a l a v r a s p r o l o n g a m advertências o u v i d a s 
n a C o n s t i t u i n t e de 1 8 2 3 , q u a n d o V E R G U E I R O propôs a s u b ­
divisão das províncias a o a t i n g i r e m c e r t o nível demográfico 
— o máximo de 4 0 0 . 0 0 0 a l m a s p a r a q u a l q u e r de l a s . R e ­
p e r c u t i r a m as m e s m a s v o z e s n a 1 . ' C o n s t i t u i n t e R e p u b l i c a ­
n a . E não f a z m u i t o , M . A . T E I X E I R A D E P R E I T A S l e m b r o u 
as d u a s tendências r e v e l a d a s n o e s t u d o d o a s s u n t o : a d o s q u e 
t o m a m c o m o padrão as " p e q u e n a s u n i d a d e s " e a d o s q u e 
a d o t a m c o m o critério o f u s i o n a m e n t o , e m g r a n d e s o r g a n i ­
zações, das " u n i d a d e s p e q u e n a s o u médias" d o q u a d r o a t u a l . 
C o m o q u e r q u e se ja , será e m b r e v e inevitável pôr p a r a d e i r o 
à iniqüidade r e s u l t a n t e de " d e v e r e s idênticos" n o c a m p o 
tributário d a União, atribuídos, c o m o condiçãp "isonômi-
c a " , a a n t i g a s províncias não i g u a l a d a s , e n t r e s i , n a f o n t e d e 
s u a s r i q u e z a s e n o s índices de s u a p r o d u t i v i d a d e . T a n t o n o 
e x t r e m o - s u l ( c o m injustiça) q u a n t o n o n o r d e s t e ( c o m o e x ­
pressão de d e s e s p e r o ) e s c u t a m - s e , p e r i o d i c a m e n t e , b r a d o s d e 
r e v o l t a c o n t r a u m a federação m a i s f i c t a d o q u e r e a l , i m p o ­
t e n t e p a r a a s s e g u r a r o mínimo de condições indispensável à 
subsistência d o s E s t a d o s - m e m b r o s . 
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O E s t a d o f e d e r a l t e n d e , e m t o d a p a r t e , q u e r n a E u ­
r o p a , q u e r n a América, a u m a h i p e r t r o f i a não só explicável 
p e l a racionalização d o p o d e r senão a i n d a p e l a s r e s p o n s a b i l i ­
dades de cada potência n a política e x t e r n a , i n c l i n a d a , p o r 
s u a v e z , a u m a ordenação s u p e r e s t a t a l . Q u a n t o m a i s n o s 
a c o m o d a r m o s i n t e r n a m e n t e , e v i t a n d o o s p o n t o s de a t r i t o o u 
o s f o c o s de r i v a l i d a d e , t a n t o m a i s n o s h a b i l i t a r e m o s à p o s i ­
ção e x t e r i o r , q u e as circunstâncias n o s d e s i g n a m , e m t e r m o s 
forçosos e não m a i s de e s c o l h a f a c u l t a t i v a . 

U m E s t a d o , c o m o o d o R i o d e J a n e i r o , c o m a i n t e ­
gração d a p o p u l o s a c a p i t a l , padrão de c u l t u r a e de tradição 
c o m u n s , c o n t a r i a c o m cerca de seis milhões d e h a b i t a n t e s , 
c i f r a a p e n a s i n f e r i o r às de M i n a s ( 8 . 7 6 3 . 0 0 0 ) e de São 
P a u l o ( 1 1 . 3 9 0 . 0 0 0 ) , e m área i n c o m p a r a v e l m e n t e m e n o r , 
n a q u a l a c r e s c e r i a m a o s 4 2 . 5 8 8 k m ^ d a a n t i g a província o s 
1 . 3 5 4 k m ^ d o a t u a l D i s t r i t o , p a r c e l a essa q u e p o r s i não r e ­
s i s t i r i a a o c o n f r o n t o c o m a d o m e n o r E s t a d o b r a s i l e i r o , o u 
se ja , c o m o s 2 2 . 0 2 7 k m ^ de S e r g i p e . Ninguém i g n o r a q u e , 
apesar das a f i n i d a d e s de formação e n t r e c a r i o c a s e f l u m i n e n ­
ses e d o s e n t i d o c o m p l e m e n t a r das r e s p e c t i v a s e c o n o m i a s , 
c o m o d a d o s úteis à definição ecológica de u m a u n i d a d e f e ­
d e r a d a , m u i t o s p r o b l e m a s hão de d e p a r a r - s e , de u m a e o u t r a 
p a r t e , à regulamentação d o s r e s p e c t i v o s serviços; m a s não 
s e r i a esse u m e n s e j o p r o v i d e n c i a l p a r a revê-los c o m critérios 
i m p a r c i a i s e s a l u t a r e s ? 

A e m e n d a , o f e r e c i d a à apreciação d a Câmara, m a n d a 
q u e se c o n s t i t u a u m a comissão paritária i n c u m b i d a de p r o ­
ceder a esses e s t u d o s , preparatórios d o s t r a b a l h o s c o n s t i t u i n ­
tes. D u r a n t e u m a n o , e l a passará r e v i s t a às p e c u l i a r i d a d e s d e 
a m b a s as organizações a d m i n i s t r a t i v a s e tentará u n i f o r m i ­
zá-las. Prevê-se, d o m e s m o p a s s o , a a j u d a d a União p a r a 
c o b r i r o c l a r o q u e d e i x a m as suas p r e s e n t e s dotações; e e s b o ­
ça-se n o v a p a r t i l h a d e r e n d a s q u e e v i t e o m a l o g r o o u a 
paralisação de serviços e de o b r a s c o n f i a d a s à P r e f e i t u r a d a 
c idade . E s s a , c o m o d i r i a K i P L i N G , é já o u t r a história. A s 
considerações de conveniência e de r e a j u s t e p o s t e r i o r hão d e 
pesar n o espírito d o s v o t a n t e s , a o se m a n i f e s t a r e m p e l a união 
o u p e l a separação d e f i n i t i v a . O p l e b i s c i t o é, e n t r e t a n t o , a 
única m a n e i r a de convidá-los a u m e x a m e de consciência e 
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a o p r o v e i t o s o d e s c n c a r g o de f a s c i n a n t e missão política, a o 
p l a s m a r e m o próprio f u t u r o . E s s a o p o r t u n i d a d e não l h e s 
d e v e m s u b t r a i r o s l e g i s l a d o r e s , s o b p e n a de r e c e b e r e m , m a i s 
c e d o d o q u e p o s s a m p e n s a r , a exprobação tão j u s t a q u a n t o 
inútil d a s n o v a s gerações. 
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